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Desde 1946, quando a profissão contábil foi regulamentada, estabeleceu-se uma divisão no exercício da profissão dos contabilistas. 


Contadores , segundo a lei, ficaram com maiores prerrogativas, ou sejam as de poder realizar perícias, e, também auditorias , assim como avaliações especiais .


No mais, em tudo o mais, contadores e técnicos em Contabilidade poderiam executar tarefas de natureza contábil como as da responsabilidade da escrita oficial, orientações fiscais etc.


Uma divisão, na preparação educacional, também, ficou definida: os técnicos fariam o curso médio e os contadores o curso superior.

Pela qualidade do ensino recebido, os bacharéis em ciências contábeis recebiam mais carga horária de aulas, teriam mais matérias especializadas e conseguiriam, com isto, receber maior dose de formação profissional.

Decorrência dessa divisão foi a menor participação dos técnicos na composição dos plenários dos Conselhos de Contabilidade e o impedimento deles em presidir a entidade de fiscalização do exercício profissional.

Inequívoca, pois, pela lei, pela estrutura profissional, a qualificação que se estabeleceu oficialmente.

O que disto decorreu, na prática, entretanto, é que muitos técnicos, pelas suas inteligências, pelas suas vontades, adquiriram bagagem cultural elevada e passaram a se nivelar, em conhecimento, a muitos contadores .


O próprio tempo de profissão foi ilustrando muitos técnicos e eles ascenderam a posições de destaque, assumindo a responsabilidade contábil de poderosas organizações e prestando relevantes serviços.

A realidade nos mostra hoje diversos técnicos em contabilidade de grande cultura e alguns contadores que não se interessando em progredir ficaram em desvantagem com aqueles.

A divisão da classe, pois, em certos casos, passou a ser algo irreal e incômodo, mas, reformas legais não se fizeram mais nessa estrutura.

Propostas de alteração se realizaram, mas, todas fracassadas.

Minha admiração particular pela cultura de muitos técnicos, pelo valor e utilidade deles para a comunidade, fez com que eu, pessoalmente, jamais praticasse discriminação de qualquer ordem.

Sou forçado a reconhecer, entretanto, embora isto muito me contrarie, que o desestimulo que se tem dado aos técnicos em Contabilidade, tolhendo-lhes prerrogativas, resultou, em muitos casos, em desinteresse deles em participar mais ativamente de determinados  movimentos culturais .


Lamento que não se tenha unificado a classe, eliminando a diferença e dando chances a muitos valorosos técnicos de ascenderem ao titulo de contador.

Projetos que endossei, nivelavam as categorias sob certas condições de prestação de exames em determinadas disciplinas, mas, nisto, não encontrei o apoio necessário.


Resta-me, pois, continuar em minha admiração inequívoca a essa categoria, pelo quanto de útil, de importante e digna se tem manifestado perante a sociedade.
Jamais neguei o meu esforço e consideração aos técnicos e isto prova toda a minha longa carreira profissional;  se mais não fiz é porque apoio não me foi dado para fazê-lo .

Tal esclarecimento eu devia, pois, se alguma vez afirmei publicamente que a maioria dos técnicos estava desestimulada para a cultura, com menores oportunidades de destaques, foi porque, de fato, tal estímulo não lhes tem sido dado pela própria estrutura de nosso ensino, pela própria forma com que se tem tratado legalmente essa categoria, sem fazer justiça a seu valor.
